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Biografia do Autor

			


			Costumo dizer, quando faço anos: no dia 27 de Dezembro do ano de 1944, nasceu em Coimbra, no Calhabé, uma criança do sexo masculino, a quem deram o nome de Pedro Manuel dos Santos Martins.

			Os meus pais também nasceram em Coimbra. O meu pai, Pedro Martins, agricultor, nasceu na Quinta de S. Jerónimo, à Cumeada, no ano de 1914, e a minha mãe, Ilídia dos Santos, operária têxtil, nasceu no Calhabé no ano de 1909.

			Os meus avós paternos, agricultores, eram aqui estabelecidos. Os meus avós maternos foram nascidos, criados e havidos neste encanto de cidade, ele, sapateiro, e ela, lavadeira.

			Filho único deste casal, nasci quando a minha mãe tinha 35 anos, idade pouco usual, naquele tempo, para se ser mãe. Estive quase para não ter nascido!

			Talvez a declaração da Segunda Guerra Mundial, em 1939, fosse o motivo. Nasci no fim da guerra, perto do armistício. Ou, então, tiveram alguma dificuldade orgânica ou, ainda, terá sido um despertar serôdio, da minha mãe, para a maternidade. Especulações!

			Fui criado com todo o carinho e desvelo. Aos meus pais, devo tudo o que de bom fui fazendo no meu percurso de vida. Com eles, adquiri hábitos de trabalho sério e honesto e aprendi a viver em sociedade, com respeito pelos outros e pelos usos, costumes e tradições que a lei, o povo e a sociedade consagram. Mas também aprendi a revoltar-me perante as injustiças e a incomodar-me com a imbecilidade, a vaidade e a petulância.

			Depois da instrução primária na Escola do Calhabé, que funcionava num edifício, agora já demolido, da Rua dos Combatentes, frequentei na Escola Avelar Brotero o ensino técnico comercial, onde colhi importantes conhecimentos que me ajudaram a enfrentar, com sucesso, os desafios da minha longa carreira profissional que iniciei aos 16 anos.

			Foi a partir dessa idade que, trabalhando numa das maiores empresas do país do ramo automóvel, com sede em Coimbra, me comecei a identificar com o pensamento da oposição ao regime. Nessa empresa circulavam, frequentemente, panfletos clandestinos da oposição, lá trabalhavam muitos daqueles oposicionistas que, volta e meia, eram levados para os cárceres e por lá ficavam esquecidos, a apodrecer, sem acusação nem culpa formada, sem julgamento.

			Cabe aqui o relato, a revelação, dum facto que a minha memória preserva com agrado: durante algum tempo, enquanto um desses companheiros, preso político, esteve na cadeia, fui eu próprio quem, às ordens do principal administrador da empresa (sim, o capitalista), ia entregar à sua residência de família, periodicamente, um envelope com o valor do seu salário para que, assim, não passassem por grandes privações. A Auto-Industrial era, nesse tempo, uma grande escola profissional, política e humanista.

			Depois de ter passado durante três anos pelo serviço militar, cumpridos na Força Aérea, sem ter sofrido o estigma da guerra operacional, regressei à minha cidade, por onde me tenho mantido, até agora.

			Retomei, então, a minha vida profissional com outras experiências, tendo vindo a estabilizar, até à reforma, na área comercial do sistema segurador, onde trabalhei durante trinta anos.

			Com a minha mulher, constituímos uma bonita família, uma família que se mantém unida e de que muito nos orgulhamos. A filha, o filho e as quatro netas representam-se no esplendor das nossas vidas.

			O desporto e o associativismo marcaram a minha juventude, a minha vida, a minha existência, e ajudaram-me a ser melhor e a melhor perceber o mundo que me rodeia. Sou associado e fui dirigente do União de Coimbra, desde há mais de sessenta anos, clube centenário que sempre representou o povo da cidade, da Coimbra profunda, onde, em jovem, pratiquei o futebol e a natação. Reformado e confrontado com os magnos problemas sociais e humanos desta classe, liguei-me ao projecto fundador da APRe! – Aposentados, Pensionistas e Reformados, tendo sido seu dirigente e ao qual me mantenho ligado.

			Defensor do estado democrático, justo, humanista e solidário, determinado pela vontade das maiorias, vou observando o que passa e intervindo, aqui e ali, sem compromissos de grupo, por clara repelência à disciplina das organizações partidárias, mesmo reconhecendo a sua inevitabilidade.

			Pedro Martins
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